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Nesta edição do jornal empresariALL
o destaque va i  para  a  Va le 
que operará com o pr imeiro 
minera le i ro de grande por te 
do mundo equipado com sis-
tema de velas rotat ivas (rotor 
sa i ls ) .  O VLOC (Very Large 
Ore Carrier) é um Guaibamax, 
de 325 mil toneladas de capa-
cidade. São cinco velas insta-
ladas ao longo da embarcação 
que permit i rão um ganho de 
e f ic iênc ia  de a té  8% e uma 
consequente redução de até 
3 ,4  m i l  t one ladas  de  CO2 
equ iva len te  por  nav io /ano .
A A r c e l o r M i t t a l  i n v e s t i r á 

mais  de R$ 100 mi lhões na 
aceleração de startups e pe-
quenas empresas inovadoras 

por meio do Smart  Ventures, 
fundo pioneiro da empresa no 
Brasi l .  A estratégia é ident i-
f i ca r  s t a r t ups  que  t enham 
so lução va l idada e  que de-
senvolvam novos negóc ios, 
produtos e serviços ou incor-
porem novas tecnologias para 
aumentar a competi t iv idade e 
enriquecer a proposta de valor 
da  cade ia  da Arce lorMi t ta l .
A Suzano a t ing iu  a  marca 

de  500  mi l  fa rdos  p roduz i -
dos  em apenas 80 d ias  em 
sua fábr ica de conversão de 
papel ,  local izada em Cacho-
eiro de I tapemir im, que teve 
o  in íc io  das  operações  em 
fevere i ro  des te  ano .  O nú-
mero express ivo equiva le  a 

32 mi lhões de rolos de papel 
h ig iên ico e  representa uma 
méd ia  mu i to  ac ima  da  ex -
pectat iva da companhia,  que 
previa a produção de 159 mi l 
fardos neste mesmo período.
O Portocel  e a LD Celulose, 

que  es tá  imp lan tando  uma 
fábr ica no Tr iângulo Mineiro 
en t re  os  mun ic íp ios  de  In -
d ianópol is  e  Araguar i  (MG), 
acabam de  f i rmar  con t ra to 
para que toda a produção da 
unidade seja exportada pelo 
terminal capixaba. A previsão 
é de que a nova fábr ica co-
mece a operar em março de 
2022 com capac idade para 
produz i r  500 mi l  tone ladas/
a n o  d e  c e l u l o s e  s o l ú v e l .

A Fundação Renova ultrapas-
sou, em abri l ,  a marca de R$ 1 
bi lhão em pagamentos de in-
denizações realizadas através 
do Sistema Indenizatório Sim-
plif icado. O fluxo de pagamen-
to permite que categorias com 
di f iculdades de comprovação 
de danos pelo rompimento da 
bar ragem de Fundão (MG), 
como lavade i ras ,  a r tesãos, 
areeiros,  carroceiros,  extra-
tores minerais, pescadores de 
subsistência e informais,  en-
tre outros, sejam indenizadas. 
Essas e outras notícias sobre 
as gigantes e o setor indus-
tr ia l  do Espír i to Santo podem 
também ser acessadas no site 
www.jornalempresariall.com.br.

Opinião do Leitor

Driely Jardim Reis - Advogada e Gestora Jurídica da Caper Advogados

“
”

 
                                  Conheci o jornal empresariALL no LinkedIn e confesso que 

fiquei surpresa com tamanho conhecimento disponível para a 
sociedade! Ficou claro que este jornal veio para preencher um espaço vazio 
na imprensa local, proporcionando ao capixaba várias oportunidades 
de se atualizar acompanhando as notícias sobre as principais empresas 
de grande porte do Espírito Santo. Seu conteúdo, que é essencialmente 
empresarial, é importante para todos os segmentos, o que torna estratégica 
a leitura do veículo para investidores, empreendedores, estudantes e 
profissionais em geral, pois terão com facilidade informações riquíssimas 
sobre o desenvolvimento econômico local.
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Vale operará com navio mineraleiro 
equipado com velas rotativas

A frota de navios a serviço da 
Vale contará, nos próximos dias, 
com o primeiro mineraleiro de 
grande porte do mundo equipa-
do com sistema de velas rotati-
vas (rotor sails). O VLOC (Very 
Large Ore Carrier) é um Guai-
bamax, de 325 mil toneladas 
de capacidade. São cinco velas 
instaladas ao longo da embar-
cação que permitirão um ganho 
de eficiência de até 8% e uma 
consequente redução de até 3,4 
mil toneladas de CO2 equiva-
lente por navio/ano. Estima-se 
que pelo menos 40% da frota 
esteja apta a usar a tecnologia, 
o que impactará em uma redu-
ção de quase 1,5% das emissões 
anuais do transporte marítimo 
de minério de ferro da Vale.

As velas rotativas são rotores 
cilíndricos, com 4m de diâme-
tro e 24m de altura, equivalen-
te a um prédio de sete andares. 
Durante a operação, os rotores 
giram em diferentes velocida-
des, dependendo de condições 
ambientais e operacionais do 
navio, para criar uma dife-
rença de pressão de forma a 
mover o navio para a frente, 
a partir de um fenômeno co-
nhecido como efeito Magnus.

A instalação da tecnologia, for-
necida pelo fabricante finlandês 
Norsepower, é um projeto lide-
rado pela Vale, que contou com 
a parceria do armador coreano 
Pan Ocean para instalação em 
um de seus VLOCs a serviço da 
Vale. A empresa Shanghai Ship 
and Design Research Institute 
(SDARI) foi responsável pelo 
design e integração da vela com 
a embarcação. O estaleiro chi-

nês New Times Shipbuilding 
construiu o navio já adaptado 
para receber as velas, que fo-
ram instaladas em outro esta-
leiro, o PaxOcean Engineering 
Zhoushan, também na China. 
O Guaibamax está receben-
do os últimos ajustes e sairá 
da China nos próximos dias 
rumo ao Brasil, onde irá rece-
ber o primeiro carregamento 
de minério de ferro em um dos 
portos da Vale no país. A via-
gem dura, em média, 40 dias.

“Nossa equipe de engenharia 
naval tem estudos sobre o uso 
da tecnologia de propulsão a 
vento para nosso negócio desde 
2016. Com o programa Ecoshi-
pping desenvolvemos diversas 
parcerias de cooperação com 
o ITV (Instituto Tecnológico 
Vale), universidades e labora-
tórios no Brasil e Europa.  Para 
este projeto o objetivo era ava-

liar as melhores condições de 
operação das velas rotativas em 
nossa frota contratada, e tam-
bém validar os ganhos dessa 
tecnologia em termos de redu-
ção do consumo de combustí-
vel e emissão de CO2”, explica 
o gerente de engenharia naval 
da Vale, Rodrigo Bermelho.

O navio escolhido estava na 
fila para ser construído e o tem-

po entre projeto detalhado até 
a fabricação e instalação do 
equipamento foi de um ano. 
Além dos testes em laboratório 
e análises numéricas, os técni-
cos estudaram a incidência de 
ventos na rota Brasil-China. 
“Percebemos que temos uma 
vantagem competitiva em rela-
ção aos nossos concorrentes: a 
rota Brasil-Ásia tem em média 

mais vento que a da Austrá-
lia-Ásia”, completa Bermelho. 
Segundo o gerente da Vale, fo-
ram feitos modelos em 3D de 
todos os portos da empresa, 
para analisar como seria feita a 
atracação do navio. As velas re-
clinam-se para permitir a ope-
ração do carregador de navio. 
“Não há nenhuma interferên-
cia no carregamento”, afirma.

Instalação da tecnologia melhora eficiência e reduz emissão de carbono

AS VELAS reclinam-se para permitir a operação do carregador de navio

VALE

As cinco velas 
instaladas 
ao longo da 
embarcação 
permitirão 
uma redução 
de até 3,4 mil 
toneladas de 
CO2 equivalente 
por navio/ano

- Nutrição e Atividade Física; "Aprenda a se alimentar 
e perca aqueles 
indesejados quilinhos"

(27) 99717-7548

nutrimaressagabriella

maressagabriella@gmail.com

- Ganho de Massa Muscular;

- Avaliação com Bioimpedância;

- Tratamento da Obesidade;

- Reeducação Alimentar;

- Prevenção ou Tratamento 
de Doenças Crônicas 
(Diabetes, Hipertensão
Arterial, Dislipidemia).
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ArcelorMittal cria fundo de mais de 
R$ 100 milhões para startups

INICIATIVA acelerará startups e pequenas empresas inovadoras

ARCELORMITTAL BRASIL
A ArcelorMittal investirá 

mais de R$ 100 milhões na ace-
leração de startups e pequenas 
empresas inovadoras por meio 
do Smart Ventures, fundo pio-
neiro da empresa no Brasil. A 
iniciativa também inclui a cria-
ção da Diretoria de Estratégia, 
Inovação e Transformação 
do Negócio,  que terá à fren-
te a executiva Paula Harraca.

“O aporte inédito reforça o 
olhar da empresa para o futu-
ro, que é o que a mantém há 100 
anos atual e apta a constantes 
desafios, além de líder na pro-
dução de aço no Brasil. Com 
esse movimento, a empresa 
avança no fortalecimento do 
seu ecossistema, para torná-lo 
mais competitivo, inovador e co-
nectado com as demandas do 
amanhã”, diz Jefferson de Paula, 
CEO da ArcelorMittal Aços Lon-
gos LATAM e Mineração Brasil.

A estratégia é identificar 
startups que tenham solução 
validada e que desenvolvam 
novos negócios, produtos e 
serviços ou incorporem novas 
tecnologias para aumentar a 

competitividade e enriquecer a 
proposta de valor da cadeia da 
ArcelorMittal. As startups se-
lecionadas estarão relacionadas 
às áreas de Siderurgia, Minera-
ção, Construção Civil, Indústria, 
Sustentabilidade, Logística, Co-
mercial, Varejo e Distribuição.

O Smart Ventures será uma 
das responsabilidades da nova 
diretoria. O objetivo é integrar a 
estratégia junto a temas relevan-
tes da sociedade contemporânea 
que demandam endereçamen-
to, como inovação, ESG (sigla 
para Environmental, Social 

and Governance ou Ambien-
tal, Social e Governança, em 
português), novos negócios e 
cultura organizacional, diver-
sidade e inclusão. “Diante des-
te cenário, o segmento de aços 
longos da ArcelorMittal ousa ao 
agrupar agendas de futuro que 

não costumam estar unidas 
em uma mesma diretoria, por 
entender que são interdepen-
dentes e que na sua integração 
se cria um lugar de potência 
transformadora. A ação reforça 
seu protagonismo e confiança 
no ambiente de negócios do 
Brasil”, afirma Paula Harraca.

Objetivo é identificar startups que ajudem a aumentar a competitividade e enriquecer a proposta de valor da empresa

As startups 
serão das áreas 
de Siderurgia, 
Mineração, 
Construção 
Civil, Indústria, 
Sustentabilidade, 
Logística, 
Comercial, 
Varejo e 
Distribuição

Conheça a Protenge! Visite 
nosso site e acompanhe

os nossos canais e
redes sociais.

Confie em quem protege seus colaboradores há mais de 30 anos.

Referência em
proteção no ramo
da siderurgia.

Pioneira, a Protenge
oferece EPIs confiáveis
para proteção contra os 
riscos do calor irradiado, 
projeção de metais em
fusão e chamas.

https://www.facebook.com/protenge/
https://twitter.com/Protenge
https://www.linkedin.com/company/protenge-epi/?originalSubdomain=br
https://www.protenge.com.br
mailto:marketing%40protenge.com.br?subject=
https://www.instagram.com/protenge_epi/
https://protenge.com.br/contato/


Suzano bate recorde e produz 500 mil 
fardos de papel higiênico em Cachoeiro
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ROLOS de papel em produção na fábrica em Cachoeiro

A Suzano atingiu a marca de 500 mil 
fardos produzidos em apenas 80 dias em 
sua fábrica de conversão de papel, loca-
lizada em Cachoeiro de Itapemirim, que 
teve o início das operações em fevereiro 
deste ano. O número expressivo equivale 
a 32 milhões de rolos de papel higiênico 
e representa uma média muito acima da 
expectativa da companhia, que previa a 
produção de 159 mil fardos neste mesmo 
período. 

Para o gerente industrial da unidade, 
Vander Rios, o recorde envolve uma 
gama de fatores, sobretudo o engaja-
mento e o trabalho integrado das equi-
pes. Desde o início do projeto de cons-
trução da fábrica, a Suzano tem investido 
na capacitação dos colaboradores e em 
equipamentos com alta performance.

“Os números demonstram o desenvol-
vimento do nosso time, o alinhamento 
das estratégias com a governança dos 
processos industriais e o engajamento 
das pessoas com o nosso propósito e os 
Direcionadores de Cultura. Em todas as 
ações ou projetos, buscamos entregar 
resultados com segurança, qualidade 
e sustentabilidade, a fim de manter a 

empresa competitiva e protagonista na 
transformação da nossa cadeia de valor 
e da sociedade”, ressalta. 

Apenas no mês de abril, a fábrica pro-
duziu 259 mil fardos e superou mais um 

desafio ao alcançar o recorde diário com 
13 mil fardos/dia. A expectativa é atuar 
com a capacidade máxima de operações 
até o final do trimestre e atingir a marca 
de 400 mil fardos/mês.  A unidade pro-

duz papéis das marcas Mimmo (folha 
tripla e folha dupla) e Max Pure (folha 
dupla), sendo responsável pelo abaste-
cimento dos estados da região Sudeste 
do Brasil.

SUZANO

Em apenas 80 dias, a 
unidade alcançou o recorde 
diário de 13 mil fardos/dia
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sermavil.com.br
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portocel.com.br
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www.fibral.ind.br

Papel  
e Celulose

Siderurgia

Óleo & Gás

Químico

Fertilizantes

Três Lagoas - MS

Valinhos - SP

Candeias - BA

Aracruz - ES (Matriz)

Lençóis Paulista - SP

Imperatriz - MA

A Fibral está presente ativamente em 5 estados 
brasileiros onde atua com máxima eficiência 
operacional para garantir que o mesmo padrão 
de qualidade seja percebido em quaisquer que 
sejam suas demandas.  
 
É estratégico para a empresa estar nestes 
pontos, pois diversifica seu portfólio de 
oportunidades e permite que os times se 
envolvam nos mais variados tipos de desafios, o 
que, por consequência, aumenta e fortalece a 
nossa curva de aprendizagem.  
 
Somando isso aos nossos 33 anos de mercado, o 
aumento da nossa competitividade torna-se 
algo natural.

Fabricação de tubos, conexões, tanques, reatores,  
reservatórios e acessórios em PRFV; 
 
Montagem de tubulações e conexões em PRFV e  
Termoplásticos (PVC, CPVC, UPVC, PP, PVDF, PEAD); 
 
Fabricação de produtos para revestimentos anticorrosivos; 
 
Videoscopia Industrial;

U N I D A D E S

a t u a m o s  f o r t e m e n t e  n o s  s e g m e n t o s  d e :

S E R V I Ç O S

33
ANOS

.



Portocel exportará a produção da LD 
Celulose, fábrica em construção em MG
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Produzida no Triângulo Mineiro, a celulose chegará ao porto por ferrovia

VISTA AÉREA da construção da fábrica da LD Celulose

LD CELULOSE

O Portocel e a LD Celulose, que 
está implantando uma fábrica no 
Triângulo Mineiro entre os muni-
cípios de Indianópolis e Araguari 
(MG), acabam de firmar contrato 
para que toda a produção da uni-
dade seja exportada pelo terminal 
capixaba. A previsão é de que a 

nova fábrica comece a operar em 
março de 2022 com capacidade 
para produzir 500 mil toneladas/
ano de celulose solúvel.

A celulose chegará ao porto por 
ferrovia. Para atender o novo 
cliente, o Portocel vai investir na 
extensão e na cobertura de parte 

de seus ramais ferroviários in-
ternos. A iniciativa contribuirá 
positivamente para o fortaleci-
mento da economia capixaba e 
do município de Aracruz.

“A parceria comercial com a 
LD Celulose está em linha com 
a nossa estratégia de atrair no-

vos clientes e serviços e fortalecer 
nosso posicionamento como op-
ção logística diferenciada”, disse 
Alexandre Billot Mori, gerente 
executivo de Operações do Por-
tocel. O terminal, que é respon-
sável pela movimentação de boa 
parte da celulose exportada pelo 

Brasil, vem se modernizando, in-
vestindo em novas tecnologias 
e em capacitação profissional 
com vistas a expandir e diversi-
ficar a sua atuação. A expansão 
dos ramais ferroviários internos 
contribuirá fortemente com esse 
objetivo.

Para o CEO da LD Celulose, Luís 
Künzel, a parceria com o Porto-
cel reforça o compromisso da LD 
em trabalhar com empresas que 
são referências no mercado de 
celulose. “Por ser um terminal 
portuário especializado na movi-
mentação de produtos florestais 
e pela sua localização, o Portocel 
nos traz segurança e competiti-
vidade no escoamento da nossa 
produção”, enfatiza Künzel.

Resultado de uma joint venture 
entre o grupo austríaco Lenzing e 
a brasileira Duratex, a LD Celulo-
se está investindo R$ 5,2 bilhões 
na implantação de uma das maio-
res fábricas de celulose solúvel 
do mundo. Toda a produção será 
destinada ao abastecimento das 
unidades da Lenzing, para o for-
necimento de fibras celulósicas 
produzidas de forma sustentável 
a fabricantes globais de têxteis e 
não tecidos.
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Fundação Renova: indenizações pelo 
novo sistema passam de R$ 1 bilhão

A Fundação Renova ultra-
passou, em abril, a marca de 
R$ 1 bilhão em pagamentos de 
indenizações realizadas através 
do Sistema Indenizatório Sim-
plificado. O fluxo de pagamento 
permite que categorias com di-

ficuldades de comprovação de 
danos pelo rompimento da bar-
ragem de Fundão (MG), como 
lavadeiras, artesãos, areeiros, 
carroceiros, extratores mine-
rais, pescadores de subsistência 
e informais, entre outros, sejam 
indenizadas. Desse valor, cerca 
de R$ 400 milhões foram desti-
nados a 4 mil atingidos de Minas 
Gerais e R$ 660 milhões para 7 
mil atingidos do Espírito Santo. 

Baixo Guandu, no Espírito 
Santo, e Naque, em Minas Ge-

rais, foram as primeiras cidades 
a aderirem ao Sistema Indeni-
zatório Simplificado, que foi 
implantado em 22 localidades 
que fizeram petições à 12ª Vara 
Federal. Hoje o sistema está 
aberto para nove localidades. 
Em outras 13, foi encerrado 
em 30 de abril, de acordo com 
sentença judicial. Os valores 
de indenização são definidos 
pela Justiça, com quitação úni-
ca e definitiva e variam de R$ 
17 mil a R$ 567 mil, de acor-

do com a categoria do dano.

Acesso

A adesão ao Sistema Inde-
nizatório Simplificado é fa-
cultativa e deve ser feita por 
meio do Portal do Advogado, 
no site da Fundação Renova. 
Para ingressar, as pessoas de-
vem ser representadas por um 
advogado ou defensor público. 
Além disso, é necessária a con-
firmação de idade maior de 16 

anos na data do rompimento 
e a inscrição ou solicitação de 
cadastro na Fundação Renova 
até o dia 30 de abril de 2020. 

A Fundação Renova tem 
equipes dedicadas para tratar 
de eventuais problemas na 
utilização da plataforma e está 
em contato permanente com 
os advogados dos requerentes 
por SMS, e-mail ou WhatsApp. 
Os advogados também podem 
tirar suas dúvidas por meio 
do telefone 0800 031 2303. 

Cerca de R$ 660 milhões 
foram destinados a 
7 mil atingidos do 
Espírito Santo

VISTA AÉREA da Foz do rio Doce em Regência (ES)

 FUNDAÇÃO RENOVA
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